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B   ca na Turbina
Aprovada por unanimidade pauta da data-base

Sina vai defender junto à concessionária aumento de 7% nos salários

O s aeroportuários de Guarulhos aprovaram, 
no último dia 12, em assembleia geral 

extraordinária convocada pelo Sindicato Nacional dos 
Aeroportuários (Sina), a pauta de reivindicações da 
data-base que será defendida junto à GRU Airport nas 
negociações salariais deste ano. 

Os aeroportuários que atuam nas demais 
concessionárias, que administram os aeroportos de 
Viracopos (em Campinas), Brasília, São Gonçalo 
do Amarante, Galeão (no Rio) e Confins (em 
Belo Horizonte), também aprovaram a pauta, em 
assembleias 
realizadas entre 
os dias 11 e 13 
de abril. A pauta 
junto à Infraero 
também foi 
aprovada pelos 
trabalhadores e 
entregue à estatal 
em 17 de abril.

Os aeroportu-
ários lutam, 
nessa campanha, 
por 7% de 

reajuste salarial, a fim de repor a inflação e obter 
ganho real nos salários. A projeção da inflação medida 
pelo IPCA para o período compreendido entre 1º 
de maio de 2016 e 30 de abril de 2017 é de 3,57%. 
Nas concessionárias, somente serão negociadas 
as cláusulas econômicas. Nas negociações com a 
Infraero, no entanto, todo o acordo será negociado, 
incluindo as cláusulas sociais.

Com a aprovação das pautas, o Sindicato mobiliza-
se agora para agendar com as concessionárias as 
reuniões de negociação da campanha. Todos os 
avanços na data-base serão informados à categoria 
nas próximas assembleias e através do site do Sina. 

A GRU Airport decidiu, 
unilateral e arbitrariamente, 
reduzir de quinze para oito o 
número de cipeiros eleitos a 
compor a Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (CIPA). 
Reduziu de oito para quatro o 
número de titulares e de sete para 
quatro o número de suplentes. 
A NR-5, que rege às CIPAs, 
determina oito titulares na 
Comissão, para empresas entre 
1001 e 2000 trabalhadores em 

Não pode haver vista grossa na CIPA
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atividades como as que ocorrem 
nos aeroportos. 

A direção do Sindicato 
Nacional dos Aeroportuários 
(Sina) denunciou a irregularidade 
à Superintendência Regional do 
Trabalho e Emprego, que realizou 
mesa redonda com representantes 
sindicais e da empresa, nessa 
terça-feira (25/4), às 14 horas, 
onde foi.... com a presença do 
advogado do Sina Dr. Luciano 
XXXX.

A CIPA tem o papel de fiscalizar 
o cumprimento das normas de 
segurança e saúde, assim como das 
condições de trabalho. Os cipeiros 
não devem maquiar situações 
prejudiciais aos trabalhadores e 
sim cobrar das empresas soluções 
e melhorias constantemente. 
Por isso a importância dos 
trabalhadores votarem em 
candidatos comprometidos com os 
colegas e não com os patrões.

Presidente do Sina, Francisco Lemos, na assembleia da GRU
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DATA BASE 2021: SEM AUMENTO, 
SEM PPR E SEM VERGONHA, NO MAIOR 

AEROPORTO DA AMÉRICA LATINA
Nossa negociação para data base da 

categoria aeroportuária da GRU AIRPORT, 
chegou a um impasse. Novamente a empresa 
sinaliza com uma proposta de ZERO por 
cento de reajuste, juntando-se ao fato que 
este ano não há previsão de pagamento de 
PPR. O prejuízo para os trabalhadores/as 
será imenso conforme estudo realizado pelo 
Presidente da FENTAC, a Federação Nacional 
dos Trabalhadores em Aviação Civil.

Total geral de perdas, considerando que 
ano passado foi 0% de aumento e caso seja 
0% de reajuste novamente em 2021, entre 
VR, VA, PPR e salário tendo como referência 
um salário de R$ 2000,00, o trabalhador/a 
terá uma perda de R$ 458,69 por mês ou R$ 
5504,36 no ano entre 2021/2022.

OBS: Nas perdas não está contabilizado o 
décimo terceiro salário e as férias, portanto 
os valores de perdas na realidade serão 
maiores.

Para que possamos entender melhor, a 
GRU AIRPORT está tirando da família dos 
trabalhadores/as no ano de 2021/2022, 55 

botijões de gás ou 1000 litros de gasolina ou 
120 quilos de contra filé.

GRU AIRPORT, não tem vergonha de 
prejudicar centenas de famílias?

Sem contar que ano passado o governo 
suspendeu o pagamento da outorga, o governo 
ajuda a empresa e a empresa ajuda os seus 
funcionários com demissões, terceirizações e 
propostas de reajustes SEM VERGONHA.

Os trabalhadores/as já deram sua cota 
de    participação na última data base frente aos 
desafios que se impuseram com a pandemia 
não sendo justo que mais uma vez venham ser 
prejudicados com o achatamento salarial e de 
seus benefícios.


